
Autoridades destacaram a importância 

da parceria público-privada 

Acompanhada pelos ministros Edinho Araújo (Portos) e Joaquim Levy 
(Fazenda), e o governador do Rio de Janeiro, Luiz Pezão, a presidenta Dilma 
Rousseff chegou ao Porto do Rio de Janeiro, de helicóptero, nesta quinta-
feira (12), às 10h, para participar da inauguração da primeira etapa das 
obras de expansão dos terminais do Grupo Libra e da MultiTerminais.  

 

No terminal da Multi, a presidenta e sua comitiva foram recepcionadas pelo 
prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes; pelo presidente da Companhia 
Docas do Rio de Janeiro, Helio Szmajser; pelo presidente do Conselho de 
Administração da MultiTerminais, Richard Klein; pelo presidente da 
MultiTerminais, Luis Henrique Carneiro; pela acionista do Grupo Libra, 
Celina Carpi; pelo presidente do Grupo Libra, Marcelo Araújo; e por 
trabalhadores dos terminais. Em seguida dirigiu-se ao local do evento, no 
terminal da Libra, onde também posou para fotos com funcionários locais 
e foi aplaudida de pé pela plateia.  

 

 



 

 

As autoridades e os empresários citados participaram da composição do 
palco, onde também estiveram presentes o presidente do Sindicato dos 
Portuários, Sergio Giannetto; a diretora da Federação Nacional dos 
Portuários para Assuntos das Mulheres, Nildes Sampaio; o presidente do 
Sindicato dos Estivadores do Rio de Janeiro, Ernani Florêncio Duarte; o 
prefeito de Duque de Caxias, Alexandre Cardoso; e o secretário estadual de 
Transportes, Carlos Osório. Na plateia, os diretores da CDRJ Cláudio Soares, 
Airton Amaral e Heraldo Kremer também marcaram presença, ao lado de 
políticos, autoridades, empresários e trabalhadores do setor portuário.  

A cerimônia, iniciada às 10h40, com a exibição de um vídeo institucional 
sobre a expansão do Porto do Rio de Janeiro, foi aberta pelo prefeito 
Eduardo Paes, que deu as boas-vindas a todos. Em seguida, Luis Henrique 
Carneiro falou sobre os investimentos da MultiTerminais e agradeceu o 
empenho da CDRJ, da SEP e da ANTAQ para a eficiência dos processos que 
permitiram as obras. Celina Carpi também agradeceu às três entidades pela 
parceria: “Que esse compromisso público-privado perdure para o 
crescimento do Brasil.” 



 

O ministro-chefe da Secretaria de Portos (SEP/PR), Edinho Araújo, destacou 
a importância dos portos para a economia do país e ressaltou como essa 
parceria público-privada é essencial para a modernidade, eficiência e 
rapidez nas operações portuárias: “É nosso dever criar condições para que 
investimentos de grande porte como esses se multipliquem.”

 



O governador Luiz Pezão disse que quando as três esferas do governo e os 
empresários se unem, o Estado fica imbatível: “O maior arrecadador de 
ICMS é a área portuária, além da geração de empregos que não podemos 
perder.” Durante seu discurso, Pezão destacou, em fala direta à presidenta, 
que o presidente da Companhia Docas do Rio de Janeiro, Helio Szmajser, é 
um grande parceiro do Estado do Rio. 

 

Logo depois do descerramento de placa, foi o momento do discurso da 
presidenta Dilma Rousseff que afirmou estar ajustando as contas públicas 
para permitir um melhor desempenho econômico e ressaltou que os 
terminais têm uma sofisticada infraestrutura e que é preciso dar condições 
aos investidores para garantir a continuidade dos investimentos privados: 
“A OS da dragagem já foi assinada pela SEP e tenho certeza que a Marinha 
será ágil nesse processo”. A presidenta disse ainda que a Avenida Portuária, 
prevista no novo contrato de concessão da Ponte, é importante para 
contemplar o porto e essa parceria público-privada: “Dessa forma, criamos 
um círculo virtuoso onde se pode prever e viabilizar investimentos.” 

Após coletiva de imprensa junto à presidenta Dilma, o ministro dos portos, 
Edinho Araújo e sua comitiva, que incluía o secretário-executivo da SEP, 
Guilherme Penin e assessores, seguiram para o Instituto Nacional de 
Pesquisas Hidroviárias (INPH) para reunião de trabalho com a diretoria da 
CDRJ e daquela entidade. 



 

 

 


